
Boa tarde para todos 

Senhor Primeiro‐Ministro de Portugal, Excelência  

Senhores membros do Governo  

Senhor presidente da Câmara Municipal de Lisboa e presidente da Comissão Executiva da Casa 

da América Latina  

Senhores Embaixadores  

Senhores Associados da UCCLA e da Casa da América Latina 

Distintos convidados 

Senhoras e Senhores 

E a minha conterrânea Ivone Soares 

 

É com grande satisfação que lhes dou as boas‐vindas à inauguração da nova casa que é a sede 

da  UCCLA  e  da  Casa  da  América  Latina,  neste  novo  espaço,  agora  chamado  de  Casa  das 

Galeotas que, no século XVIII,  foi um antigo armazém  transformado, agora, em confortáveis 

gabinetes de trabalho. Este edifício oferece novas valências e projeta‐nos para novos desafios, 

sendo  desde  já  uma  base  sólida  para  que  a  UCCLA  e  a  Casa  da  América  Latina  possam 

prosseguir  os  seus mandamentos,  e  os  seus mandatos  naturalmente,  e  continuarem  a  sua 

missão de aproximar os nossos povos e cidades.  

Excelências,  neste  sentido,  tenho  a  certeza  que  as  duas  organizações  assumirão  o 

compromisso de converter este magnífico espaço num símbolo de cooperação NORTE‐SUL e 

SUL‐SUL  operacionalizando  ações  de  cooperação  e  de  partilha  e  de  conhecimento  entre 

cidadãos e os seus países.  

Vivemos num mundo cada vez mais global em que as pessoas são os elos mais importantes e 

ganham cada vez mais  importância em trabalho em equipa pelo mundo cada vez mais  justo. 

Hoje  em  dia  com  o  Brasil  a  integrar  o MERCOSUL,  os  países  africanos  a manterem  a  sua 

dinâmica em organismos  regionais e  internacionais, Portugal a prosseguir o  seu caminho na 

União Europeia e Macau na grande China, devemos apostar de modo crescente na integração 

entre os povos e comunidades para que os ideais da liberdade, cooperação, desenvolvimento 

e autonomia não se percam. 

Caros Associados, a evolução e a  transformação do mundo em que vivemos  requerem uma 

nova  adaptação  da UCCLA  e  da  CAL  aos  novos  desafios  que  impõem  a  necessidade  de  um 

maior  dinamismo  ao  nível  nacional  e  internacional.  Assim,  ambas  as  organizações  devem 

progressivamente  apostar  na  ação  e  desenvolvimento  dos  valores  fundamentais  da 

cooperação  multilateral,  e  em  domínios  tão  importantes  como  a  educação,  a  saúde,  a 

agricultura, o ambiente, a solidariedade social e a aérea da economia empresarial. 

Enche‐me de orgulho como presidente da Comissão Executiva da UCCLA poder entregar aos 

nossos associados de hoje e de amanhã a nossa nova casa. Esta inauguração dará início a uma 

nova fase da nossa história, refletindo a força da união das nossas cidades e países. 

Senhor Primeiro‐Ministro, não posso deixar de agradecer, em meu nome e em nome de todos 

que a partir de hoje terão esta casa como sua casa, o empenho e a dedicação que, enquanto 



presidente  da  Câmara  Municipal  de  Lisboa,  colocou  na  transformação  de  um  sonho  em 

realidade. Por isso temos de continuar a sonhar em conjunto e de transformarmos este sonho 

em realidade.  

Senhoras  e  Senhores,  Fernando  Pessoa  asseverou  e  cito  “A  Minha  Pátria  é  a  Língua 

Portuguesa” fim da citação. E é essa  língua atualmente com mais de 244 milhões de falantes 

que foi escolhida como elo de ligação entre os países luso, afro, asiáticos e latino‐americanos. 

Esse elo de  ligação, entre os nossos povos, estou certo  levará a UCCLA e a Casa da América 

Latina a dar mais a todos e a cada um dos países e cidades. 

 

Obrigado a  todos. Bem‐haja o presidente da Câmara Municipal de  Lisboa. Bem‐haja  senhor 

Primeiro‐ministro de Portugal. 

 


